
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Maria é a Mãe de Deus, Theotókos, 
porque é a Mãe de Jesus, verdadeiro Deus e 
verdadeiro Homem. Por isso, ela, mais do que 
ninguém, é a única que nos pode conduzir a seu 
Filho; ninguém, como ela, sabe quem é Jesus e 
ninguém, melhor do que ela, sabe se relacionar 
com Ele.  A Igreja como grande Mãe e Mestra, 
nos convida a celebrar hoje a Maternidade de 
Maria. Celebrando ainda o Dia Mundial da Paz, 
somos convidados pela intercessão de Maria, 
a trabalharmos constantemente pela paz. Na 
alegria de nos reunirmos como Comunidade, 
iniciemos a nossa celebração, com o nosso 
canto de abertura.
 
3. CANTO DE ABERTURA: 155/159

ANTÍFONA DE ENTRADA: Salve, santa Mãe, vós 
destes à luz o Rei que governa o céu e a terra 
pelos séculos eternos. (Cf. Is 9,2-6; Lc 1,33)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 189/190

Dir.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados para celebrarmos dignamente. (Breve 
silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA:202/205
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que pela virgin-
dade fecunda de Maria destes à humanidade 
o dom da salvação eterna, dai-nos contar 
sempre com a intercessão daquela que nos 
trouxe o autor da vida, Jesus Cristo. Ele, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 66(67),2-3.5.6.8 
(R. 2a)

R. Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção.

Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, *
e sua face resplandeça sobre nós!
Que na terra se conheça o seu caminho *
e a sua salvação por entre os povos. R.

Exulte de alegria a terra inteira, *
pois julgais o universo com justiça;
os povos governais com retidão, *
e guiais, em toda a terra, as nações. R.

Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, *
que todas as nações vos glorifiquem!
Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe, *
e o respeitem os confins de toda a terra! R. 

10. SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia!
De muitos modos, Deus outrora 
nos falou pelos profetas;
nestes tempos derradeiros, 
nos falou pelo seu Filho. (cf. Hb 1,1-2)
 
12. EVANGELHO: Lc 2, 16-21
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE: rezado ou 748
(As preces, hoje, podem ser substituídas pela La-
dainha)

Dir.: Ao nosso Pai de Amor e Misericórdia que 
visita o seu povo, elevemos nossos clamores 
e pedidos:

Fazei-nos Senhor, instrumentos da vossa paz!

– Pai de Bondade, olhai pelos nossos governan-
tes, conduzindo-os cada vez mais com o dom 
da sabedoria, para que sinal de compromisso 
com os mais necessitados, nós pedimos.

– Fortalecei a caminhada da Igreja, de seus 
ministros e de nossas Comunidades, para 

DEUS FAZ COMUNHÃO

que possam ser cada vez mais anunciadores 
da missão, na construção de um mundo novo 
de paz, nós vos pedimos.

– Cumulai de força os nossos irmãos enfer-
mos, para que em vossa Graça possam ser 
fortalecidos e amparados, nós vos pedimos.

– Aumentai em todos nós, fiéis, neste ano de 
oração de preparação para o grande Jubileu 
de 2025 a coragem de sermos mensageiros 
e peregrinos de Esperança, nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, por inter-
cessão da Bem-Aventurada Virgem Maria, as 
preces de vossa Igreja, para que recebamos por 
vossa misericórdia o que por nossos méritos 
não ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 439/442

Dir.: Partilhar é sinal de entrega, sinal de encon-
tro com o irmão e com Deus. Apresentamos ao 
Senhor, nossos dons frutos do nosso trabalho, 
apresentamos a Ele também a nossa vida, e todo 
este ano que se inicia, na alegria de fazer-se 
solidários, cantemos.
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e for-
mados por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780/789

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 

DEUS NOS FALA
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ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente.

w	 Hoje, dia 1º de janeiro, a Igreja concede Indulgência Plenária 
aos que participarem de ato litúrgico e rezarem ou cantarem 
publicamente o “Veni Creator Spiritus” nas condições de 
costume, isto é: confissão sacramental, comunhão eucarística 
e oração nas intenções do Sumo Pontífice.

w	 A Equipe de Redação do Folheto Caminhada deseja e faz 
votos de um Feliz e Santo Ano Novo!

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 02/01: Aniversário Natalício do Pe. Marcelo Luiz Basoni.

w	 04/01: Aniversário Natalício do Pe. Jairo Antonio de Souza; 
Aniversário de Ordenação do Pe Hugo Pereira de Souza, scj.

w	 05/01: Aniversário Natalício do Pe. Diego Carvalho dos Santos.

w	 06/01: Aniversário de Ordenação do Frei Clarêncio Noetti, ofm.

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Santa Maria, Mãe de Deus, Solenidade.
	 Nm 6,22-27; Sl 66(67),2-3.5.6.8 (R. 2a); Gl 4,4-7;
	 Lc 2,16-21.

3.ª-feira:	 Santos Basílio Magno e Gregório Nazianzeno, 
	 bispos e doutores da Igreja, Memória. 1Jo 2,22-28;
	 Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. 3a); Jo 1,19-28.

4.ª-feira:	 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98),1.3cd-4.5-6 (R. 3a); Jo 1,29-34.

5.ª-feira:	 1Jo 3,7-10; Sl 97(98),1.7-8.9 (R. 3a); Jo 1,35-42.

6.ª-feira:	 1Jo 3,11-21; Sl 99(100),2.3.4.5 (R. 2a); Jo 1,43-51.

Sábado:	 1Jo 5,5-13; Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 (R. 12a); 
	 Mc 1,7-11.
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para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 613/617

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Jesus Cristo ontem 
e hoje e por toda a eternidade (Cf. Hb 13,8).

20. RITO DE LOUVOR: 842/844
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor, cheios de júbilo 
recebemos os ensinamentos de vossa Palavra 
e a Eucaristia; concedei que eles nos sejam 
úteis para a vida eterna, a nós que nos glo-
riamos em proclamar a Virgem Maria Mãe 
de Deus e Mãe da Igreja. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Todos: Amém!

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus de bondade que, pelo Filho da 
Virgem Maria, quis salvar o gênero humano, 
vos enriqueça com sua bênção.

Todos: Amém!

Dir.: Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem rece-
bestes o autor da vida.

Todos: Amém!

Dir.: E vós, reunidos hoje para celebrar com 
fervor sua solenidade, possais colher a alegria 
espiritual e o prêmio eterno.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 687/688
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“Todos os que ouviram se maravilhavam 
com o que lhes diziam os pastores” (Lc 2, 18).
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Maravilhar-nos: a isto somos chama-
dos hoje, na conclusão da Oitava de Natal, 
com o olhar ainda fixo no Menino que nasceu 
para nós, pobre de tudo e rico de amor. 
Maravilha: é a atitude que devemos ter no 
começo do ano, porque a vida é um dom 
que nos possibilita começar sempre de novo, 
mesmo da condição mais baixa.

Mas hoje é também o dia para nos 
maravilharmos diante da Mãe de Deus: Deus 
é um bebé nos braços duma mulher, que 
alimenta o seu Criador. A imagem que temos 
à nossa frente mostra a Mãe e o Menino tão 
unidos que parecem um só. Tal é o mistério 
de hoje, que suscita uma maravilha infinita: 
Deus ligou-Se à humanidade para sempre. 
Deus e o homem sempre juntos: eis a boa 
notícia no início do ano. Deus não é um 
senhor distante que habita solitário nos céus, 
mas o Amor encarnado, nascido como nós 
duma mãe para ser irmão de cada um, para 
estar próximo: o Deus da proximidade. Está 
nos joelhos de sua mãe, que é também nossa 
mãe, e de lá derrama uma nova ternura sobre 
a humanidade. E nós compreendemos melhor 
o amor divino, que é paterno e materno, 
como o duma mãe que não cessa de crer 
nos filhos e nunca os abandona. O Deus-
-conosco ama-nos independentemente dos 
nossos erros, dos nossos pecados, do modo 
como fazemos caminhar o mundo. Deus crê 
na humanidade, da qual sobressai, primeira 
e incomparável, a sua Mãe.

No início do ano, pedimos-Lhe a graça 
de nos maravilharmos perante o Deus das 
surpresas. Renovamos a maravilha das ori-
gens, quando nasceu em nós a fé. A Mãe de 
Deus ajuda-nos: a Mãe que gerou o Senhor, 
gera-nos para o Senhor. É mãe e gera sempre 
de novo, nos filhos, a maravilha da fé, porque 
a fé é um encontro, não é uma religião. 

Deixemo-nos olhar. Acontece sobretu-

do nos momentos de necessidade, quando 
nos encontramos enredados nos nós mais 
intricados da vida, que justamente olhemos 
para Nossa Senhora, para a Mãe. Mas é 
lindo, inicialmente, deixar-se olhar por Nossa 
Senhora. Quando nos olha, Ela não vê peca-
dores, mas filhos. Diz-se que os olhos são 
o espelho da alma; os olhos da Cheia de 
Graça espelham a beleza de Deus, refletem 
sobre nós o paraíso. Jesus disse que os 
olhos são «a lâmpada do corpo» (Mt 6, 22): 
os olhos de Nossa Senhora sabem iluminar 
toda a escuridão, reacendem por todo o lado 
a esperança. O seu olhar, voltado para nós, 
diz: «Queridos filhos, coragem! Estou aqui 
Eu, a vossa mãe».

Este olhar materno, que infunde con-
fiança, ajuda a crescer na fé. A fé é um 
vínculo com Deus que envolve a pessoa 
inteira, mas, para ser guardado, precisa da 
Mãe de Deus. O seu olhar materno ajuda a 
vermo-nos como filhos amados no povo 
crente de Deus e a amarmo-nos entre nós, 
independentemente dos limites e opções 
de cada um. Nossa Senhora enraíza-nos 
na Igreja, onde a unidade conta mais que a 
diversidade, e exorta-nos a cuidarmos uns 
dos outros. O olhar de Maria lembra que, 
para a fé, é essencial a ternura, que impede 
a apatia. Ternura: a Igreja da ternura. Ternura, 
palavra que hoje muitos querem cancelar 
do dicionário. Quando há lugar na fé para 
a Mãe de Deus, nunca se perde o centro: 
o Senhor. Com efeito, Maria nunca aponta 
para Si mesma, mas para Jesus e os irmãos, 
porque Maria é mãe.

Trecho da Homilia do Papa Francisco na 
Solenidade da Santa Mãe de Deus 

Basílica de São Pedro - Vaticano
Terça-feira, 1º de janeiro de 2019
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